
Nunca chegaremos, contudo, a semelhante condição, 
simplesmente através dos mil modos de coloração brilhan­
te dos nossos sentimentos e raciocínios. 

Nossos ideais superiores são imprescindíveis, mas, 
no fundo, assemelham-se às flores mais belas e perfu­
mosas da árvore. Nossa cultura é, sem dúvida, indispen­
sável, todavia, em essência, constitui a robustez do tron­
co respeitável. Nossas aspirações elevadas são preciosas 
e necessárias, contudo, representam as folhas vivas e pro­
missoras . 

Todos esses requisitos são imperativos da colheita. 
Assim também ocorre nos domínios da alma. 
Somente é possível glorificar o Pai quando nos abri­

mos aos seus decretos de amor universal, produzindo para 
o bem eterno. 

Por isso mesmo, o Mestre foi claro em sua afirmação. 
Que nossa atividade, dentro da vida, produza muito 

fruto de paz e sabedoria, amor e esperança, fé e alegria, 
justiça e misericórdia, em trabalho pessoal digno e cons­
tante, porquanto somente assim o Pai será por nós glori­
ficado e só nessa condição seremos discípulos do Mestre 
Crucificado e Redivivo. 
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PÁGINA DO MOÇO 
ESPÍRITA CRISTÃO 

"Ninguém despreze a tua 
mocidade; mas sê o exemplo 
dos fiéis na palavra, no trato, 
na caridade, no espirito, na 
fé e na pureza." � Paulo. 

(I Timóteo, 4:12.) 

Meu amigo da cristandade juve­
nil, que ninguém te despreze a moci­
dade. 

Este conselho não é nosso. Foi 
lançado por Paulo de Tarso, o gran­
de convertido, há dezenove séculos. 

O apóstolo da gentilidade co­
nhecia o teu soberano potencial de 
grandeza. A sua última carta, escri­
ta com as lágrimas quentes do co­
ração angustiado, foi também ende­
reçada a Timóteo, o jovem discípulo 
que permaneceria no círculo dos tes­
temunhos de sacrifício pessoal por 
herdeiro de seus padecimentos e re-
nunciações. 

Paulo sabia que o moço é o de­
positário e realizador do futuro. 

Em razão disso, confiava ao a-
prendiz a coroa da luta edificante. 

Que ninguém, portanto, te me­
noscabe a juventude, mas não te es-
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queças de que o direito sem o dever é vocábulo vazio. 
Ninguém exija sem dar ajudando e sem ensinar a-

prendendo sempre. 
Sê, pois, em tua escalada do porvir, o exemplo dos 

mais jovens e dos mais velhos que procuram no Cristo o 
alvo de suas aspirações, ideais e sofrimentos. 

Consagra-te à palavra elevada e consoladora. 
Guarda a bondade e a compreensão no trato com to­

dos os companheiros e situações que te cercam. 
Atende à caridade que te pede estímulo e paz, harmo­

nia e auxílio para todos. 
Sublima o teu espírito na glória de servir. 
Santifica a fé viva, confiando no Senhor e em ti mes­

mo, na lavoura do bem, que deve ser cultivada todos os 
dias. 

Conserva a pureza dos teus sentimentos, a fim de 
que o teu amor seja invariavelmente puro, na verdadeira 
comunhão com a Humanidade. 

Abre as portas de tua alma a tudo o que seja útil, no­
bre, belo e santificante e, de braços devotados ao serviço 
da Boa-Nova, pela Terra regenerada e feliz, sigamos com 
a vanguarda dos nossos benfeitores ao encontro do Divi­
no Amanhã. 
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MENSAGEM DO NATAL 

"Glória a Deus nas Alturas, 
paz na Terra e boa vontade 
para com os homens." 

(Lucas, 2:14) 

O cântico das legiões angélicas, 
na Noite Divina, expressa o progra­
ma do Pai acerca do apostolado que 
se reservaria ao Mestre nascente. 

* 

O louvor celeste sintetiza, em 
tres enunciados pequeninos, a plata­
forma do Cristianismo inteiro. 

Glória a Deus nas Alturas, signi­
ficando o imperativo de nossa consa­
gração ao Senhor Supremo, de todo 
o coração e de toda a alma. 

Paz na Terra, traduzindo a fra­
ternidade que nos compete incenti­
var, no plano de cada dia, com todas 
as criaturas. 

Boa vontade para com os ho­
mens, definindo as nossas obriga­
ções de serviço espontâneo, uns à 
frente dos outros, no grande roteiro 
da Humanidade. 
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